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Pela primeira vez em cinco séculos, esta região está “crescendo sin desigualar”, disse a secretária geral da
Cepal na Cúpula de San Juan na semana que passou, além de elogiar, no conjunto, a Argentina, por sua
política ativa de emprego. Sabe-se que isso não será jamais manchete de jornal ou telejornal, porque essas
surgem de outro tipo de informação, e não necessariamente de informações recentes.

Sandra Russo *

É uma lógica interna dos meios que faz com que a controvérsia seja uma machete possível, enquanto que a
boa notícia, não.

Contudo, tratando-se de uma afirmação decorrente da comparação de dados, parece interessante resgatá-la,
porque indica um rumo, e a consciência desse rumo provavelmente seja vital para aprofundá-lo. Esse dado
supõe também uma lógica: os respectivos eleitorados elegem esse rumo e, em consequência, a mesquinhez
especulativa dos grandes meios, voltandos em cheio para a política, insistirá em manter as conquistas opacas.
Mas nada impede resgatar esse dado bruto aqui: afinal, o que a funcionária da Cepal disse se baseava em
dados reais, não em seus gostos pessoais. São nada menos que suas altezas, os números, que indicam que,
neste ano de desgraça européia, consequência direta da crise não resolvida no umbigo do mundo, o
crescimento da América Latina se sustenta com uma característica inédita: pela primeira vez na história
moderna da região, junto com o aumento do crescimento, as taxas de desemprego e de pobreza baixaram, e
com elas, a desigualdade.

É óbvio que se trata apenas do princípio de uma mudança, os primeiros resultados de um modelo. Desse
modelo regional não estamos todos no mesmo patamar, paradoxalmente, já que a informação sobre a região é
ainda mais enviesada que a nacional. As coberturas sobre o conflito entre Colômbia e Venezuela são um
exemplo de como contar a série começando pelo décimo capítulo. Enquanto isso, as respectivas oposições
não trabalham nem aspiram a sínteses superadoras, mas apenas travam embate na rememoração do horrível, e
inexplicavelmente voltam a propô-lo. Aqui e acolá dirigentes políticos e empresários, que já não se
distinguem entre si, falam com encantamento dos anos 90, numa performance louca que propõe um
esquecimento suicida e coletivo, para voltar à “ordem” de que têm saudade: o direito a expropriar o mundo
do trabalho dos seus direitos, para entregar o poder ao mundo do capital. Os anos 90 foram, sinteticamente,
isso.

Os anos 90 foram uma foto como a que tiraram esta semana de vários personagens da política e do mundo
empresarial com Héctor Magnetto (1). Na falta de uma explicitação do modelo que a oposição propõe,
presume-se seu alinhamento com as demandas de seus principais representados: os que têm a faca e o queijo
na mão. Com os demais se pode abusar, como com os 82% de usuários da telefonia móvel, mesmo depois de
ter votado contra a reestatização dos fundos de pensão. Nisso se encontram com a esquerda, que lhes leva às
ruas para apoiar suas demandas.

Voltando aos dados reais da Cepal, e ao caminho democrático eleito virtuosamente pela região, que ainda não
reconhece o governo de Honduras precisamente por sua gênese golpista, esse dado é em si mesmo um sinal
de rumo, só isso. Não implica que não haja desigualdade, não implica que as coisas não possar ser melhor e
mais rápidas ou feitas de maneira mais ágil ou justa. Assinala um rumo, apenas. Uma direção.

Nos países envolvidos por essa nova tendência, a do crescimento que não “desiguala”, há governos tão
diferentes como há idiossincrasias e tradições. Mas o que transcende essas enormes diferenças em matéria de



ritmo e consistências políticas é algo que podemos ver: o crescimento sem desigualar, sustentado em dois
eixos: políticas ativas de emprego e políticas sociais.

Ambas essas coisas são os grandes demônios do neoliberalismo. O social deve ser varrido do mapa, como o
faz o macrismo de Buenos Aires. Te dou um guarda-sol amarelo e ponho bancos de designers nas praças do
norte [zona rica de Buenos Aires], mas fico com os recursos dos hospitais e não executo o orçamento da
educação. E o emprego: se pudessem, cortariam sistematicamente as cabeças, de novo, a cada conquista e
dariam baixa nos subsídios [trabalhistas]. O modelo que têm mente não tem qualquer resposta para o mundo
do trabalho, já que é em si mesmo a resposta do mundo do capital para o Estado de Bem-Estar. Não é preciso
se chegar ao extremo do “socialismo estatizante”, frase pronunciada por Biolcati (2), mas também por todo o
poder econômico e midiático em 1977, quando celebrou o primeiro aniversário da ditadura. Qualquer Estado
que arbitre entre fortes e débeis será para eles um “estatismo socializante”: dá-lhes nojo tanta negociação
entre setores. Para que tanto, se são eles os donos.

Encontrar regionalmente uma direção política e econômica permite endereçar-nos a um continente gestado
como pátio dos fundos. Claro que não é a revolução, mas o que é a revolução? É necessariamente algo súbito,
ou é um caminho cheio de enganos e enganadores? É algo a que as vanguardas conduzem ou é um imenso
coletivo político que se adere ao que o faz girar para a frente, e expulsa o que pretende atrasar? São perguntas
que não têm respostas, porque pertencem a debates silenciosos.

NOTAS:

(1) Executivo do maior grupo midiático da Argentina, o Grupo Clarín. N.deT.

(2) Hugo Biolcati, atual presidente da Sociedade Rural Argentina, entidade representativa do latifúndio
vinculado à agropecuária extensiva, fundada ainda no século XIX. N.deT.

* Sandra Russo é jornalista do periódico argentino “Página 12”. Este artigo foi publicado pela Agência
Carta Maior.
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